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A intensidade de utilizaço das forrageiras e consequent 

mente a sobreviv&ncia das mesmas, está relacionada não ad com a res 

posta fisioldgica, como também com a qualidade da forragem con-

sumida pelo animal. Quanto maior percentual da remoção da parte aé-

rea da planta, mais lenta a sua recuperação, pois a capacidade fo-

tossintética do tecido verde residual não satisfaz às demandas do 

crescimento e consequentemente a planta terá que exaurir suas reseL 

vas acumuladas. Continuando o processo de remoção da parte aérea, a 

forrageira tenderá a desaparecer da pastagem. Portanto, a utiliz 
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ção correta das plantas constitui o fundamento do manejo racional 

das forrageiras e pastagens. 

Vários métodos foram criados, objetivando a determinaçâp 

rápida e precisa do percentual de uso das forrageiras. Alguns ba-

seiam-se em medidas tornadas diretamente na planta, outros em eva 

liaçoês indiretas. Os primeiros são maïs precisos, mas são morosos, 

destrutivos e sS aplicados no fim do período de pastejo, quando já 

pode ser tarde demais para se tomar medidas corretivas ou se fa-

zer reajustes. Os segundos são menos precisos e sá aplicáveis em 

determinadas condiçoãs, porém, são de fácil uso e não destrutivos. 

Recentemente foi desenvolvido um método que reune a pra-

cisão dos métodos diretos com a rapidez e facilidade de aplicação 

dos indiretos, não sendo destrutivo e podendo ser utilizado em 

qualquer momento da estação de pastoreio. Foi chamado de método de 

Guias Fotográficos e permite, com o uso de uma cartela de fotogra-

fias, determinar o nível de uso atual da forrageiia, a disponibili 

dade de forragem e ajustes na carga animal da pastagem. 

No Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, em Sobral,CE, 

foi feita uma adaptação do método ao capim buffei, gramínea exéti-

ca das mais importantes para o semi-árido nordestino. Segundo a 

técnica, 18 plantas de tr&s cultivares de capim buffel foram cort 

das rente ao solo, seccionadas em segmentos de 10 cm a partir da 

base, sendo a seguir submetidas à secagem a 65°C. Em seguida leva 

tou-se para cada planta a curva da altura x percentagem do peso 

seco, com base na acumulação percentual das pesagens dos segmentos 

de 10 cm (Fig. 1). Através do método gráfico, determinou-se em se-

guida as alturas de corte correspondentes aos percentuais de remo- 
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ço de biomassa de 0, 10, 30, 50, 70 e 90 De volta ao campo, fo-

ram selecionadas outras 18 plantas e seccionadas alturas determi 

nadas previamente e a seguir fotografadas. Os segmentos das plan-

tas foram secados a 65 ° C e comparados seus pesos com os - percen-

tuais de uso propostos, permitindo-se um desvio máximo de 5%. Com 

as seis fotografias da planta que apresentou maior precisão, con-

feccionou-se a cartela do guia fotográfico (Fig. 1). 

O método é de fácil aplicação e requer apenas um répido 

treinamento. Seguindo um percurso de passos, para-se a intervalos 

regulares e compara-se a planta de capim buffel mais pr6xima ao bi 

co do sapato que medir o iltimo passo, com as fotografias da carte 

la, adicionando-se na segunda coluna, correspondente ao rnmero de 

plantas amostradas (Tabela 1). Pelo menos 200 amostras devem ser 

colhidas. Na terceira coluna da tabela anota-se o n6mero de plan-

tas encontrado para cada classe de uso, como percentagem do nlímero 

total de plantas amostradas. Os produtos dos valores da primeira 

coluna (clase de uso), com os da terceira (percentual de plantas 

são anotados na quarta coluna. A soma dos valores contidos na quar 

ta coluna constitui o percentual médio de uso da pastagem. No exern 

plo da Tabela 1 a utilização foi de 51,5%. 

A percentagem de utilização obtida no exemplo expressa a 

quantidade (peso) de forragem que foi removida da pastagem. O re-

sultado permite determinar a forragem disponível e ajustar a carga 

animal. 

Como exemplo para o primeiro caso, no início da estação 

seca havia na pastagem um total de 5.000kg de forragem por hectarej 

tendo como objetivo do manejo o uso de 70% da biomassa produzida,oj 
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seja, 3.500kg/ha. Calculando-se um dso atual de 51.5%, restam ain-

da 18,5% (70,0 - 51,5) de forragem disponível, os quais correspon-

dem a 925k9/ha (5.000k9iha x 18,5%). 

Ao início da estaço seca foi estimado que a pastagem pQ 

deria manter 500 cabras por um período de 180 dias, ou seja, por 

toda estaço seca, com um percentual de uso proposto em 70%. O va-

lor de 51,5% foi obtido em 30 de setembro, consequentemente 92 

dias após o início do período seco (1 2  de julho). Restam, pois, 88 

dias de pastagem (180-92) e 18,5% de forragem disponível. O ajuste 

pode ser calculado pelo ntimero de dias ou pelo ntimero de animais 

que deverá ser retirado ou admitido na pastagem 

No primeiro caso, usa-se uma regra de trs simples: 

Se 51,5% forain suficientes para 92 dias 

18,5% serão bastante para 	x dias 

x= 18,5 x 92 = 33 dias 
51,5 

ou seja, o período de pastoreio deverá ser atá o dia 2 de 

Mas se o criador quiser fazer um ajuste no número de 

mais, outra regra de trs permitirá estimar quantas cabras deverã 

ser retiradas de imediato da pastagem ou quantas permanecerão 

o final da estação seca. 

Se 51,5% mantiveram 500 cabras por 92 dias 

18,5% manterão 	x cabras por 88 dias 

x= 500 X 18,5 X 88 = 172 cabras 

51,5 x 92 

Deverão permanecer na pastagem 172 cabras, retirando-se as 328 r 

tantes. 
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TABEL?. 1. Dados de campo e valores caiculados na uti1izaço datima pt 

tagem de capim buffel. 

C1csses do usa N2  de plentaa Plantas amostradas Uso 	estjrrado 

(%) onx,atrodas  

o 10 5,0 0 0 0 

10 20 IPCP, l i o 
30 30 15,0 45 

50 60 30,0 

70 25,0 17,5 

90 30 15,0 13,5 

TOTAL 	 200 	 100,0 
	

51•,1 
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FIG1. Cartela de campo da foto-guia para deteminar o nível de 

uti1izaço do capim buffei. 


